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D. B. 

Soldado com todas as paixões 
paisanas. 

Soldado - cidadi'w. 
Soldado-pomphleta,·io. 
Soldado - fribwno. 
Dissidente. 
Está ent1·e o statu quo e a Re­

forma, com um, pé, no quartel e ou­
tro na pra<Ja publica. 

Faz ouvir na política portugue­
za, entre os passinlws de lã dos 
pai·tidos conse1·vado1·es, mn tinir de 
esporas revolucionaria e frondeur. 

1"01·ça. 
Latagiío, vozefrão. 
Galliai·dia conquistadora. 
Paz d' olho aos factos e Jaz d' ollw 

ás 1nidhel'es. 

Ordem do dia 
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PACHECO 

Todavia, meu ca.ro sr. Mollinet, este talento que duas gera9ões tão soberbamente acclamaram, nunca. 
deu, da sua for9a, uma manifesta9ão positiva, expressa, visível I O talento immenso de Paoheco ficou sem 
pre calado, recolhido, nas profundidades de Pacheco ! . 

FRADIQUE. 
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Pacheco 

Falia-se em que retira. do poder o 
~r. Pereira de Miranda, a quem os 
JOrnaes e, por intermedio dosjornaes, 
- o publico, condecoram já. com o 
appellido de Pacheco, appellido que 
Eça de Queiroz tornou litterariamen· 
te famoso, como tornou o de tantos 
outros· personagens da sua imagina­
ç~, attribuiudo-o a um homem pu· 
bhco que fez na nossa política admi­
ra vel carreira, tão somente por ter 
,um immenso talento,, mas não ten­
do verdadeiramente mais nada. 

O Pacheco de Queiroz teve o seu 
advento em Coimbra, como estudan­
te, onde se formou e d'onde irradiou 
para o paiz toda a foma do seu ,im­
menso talento», do q11al no entanto 
nem Coimbra, nem o paiz verdadei• 
ramente deram fé. Certos homens, 
como certos factos, são porém, acom­
panhados na vida por superstiyões, 
ora funestas, ora benefioas. A repu­
tação de Pacheco era uma d'estas e do 
berço ao tumulo, esplendidamente o 
serviu. E' o que se chama-ter um~ 
estrella. Pacheco tinha a . 

O que devia succeder succedeu. 
A política anda sempre á. cata de 

grandes talentos. Pacheco tinha um 
talento «immenso•. Immediatamente 
a política lhe deitou a mão. 

Queiro?. dá,.uos na sua carta a.o sr. 
llforWlet, o resumo da. carreira. de 
Pacheco. Ess&. carreira foi maravilho• 
sa. 

PARODI,A. 

Servido pela sua esplendida repu· 
tação, mas tão somente por ella, Pa­
ch.eco galgou e fo~ tndo- deputado, 
mimstro, conselheiro d'Esta.do, dire­
ctor de Bancos e Companhias, for­
ça. social, arbitro, sem outro dispen­
dio de energia intellectual que não 
fosse a.quella que os seus concidadãos 
supersticiosamente lhe attribuiam. 
Do seu ,immenso talento, nunca deu 
prova. O seu «imm.enso talento• per­
maneceu inec;lito. No entanto, a sua 
morte foi copiosamente pranteada e 
a nar,:ão em peso deplorou a perda do 
seu «ta.lento immenso•. · 

. Verdadeiramente, Eça da Queiroz 
não quiz fazer uma caricatura, mas 
uma synthese. Quando se publicott a 
DJ,.,.espo11de11cia de Fradique Men­
d.es, em que Pacheco era biogra.pha.­
do, procurou-se em toda a política 
portugueza alguem que podesse ser 
-PachE!co . . Poz-se o dedo,em certos 
homens publicos. Citaram-se mesmo 
nomes. Em vão ! Pacheco não tinha 
a. physionomia · especia.l de qualquer 
d'esses homens e tinha traços com­
muns a todos . .A.'s vezes, Pacheco ap­
parecia na physionomia de um che­
fe de partido, mas logo apparecia na 
de um outro. Estava em toda a par­
te e de toda a .Parte se éHC&pava. Pa­
checo era insa1sissable. 

O que é proprio das creações do 
genio litterario é a intangibilidade. 
Pacheco era intangível. Existia, mo­
via.-se, tallave., actuava, ta.zia car- · 
reira, estava no parlamento, estava 
no poder, estava no oonielho d'Es­
fado, estava nos Ba.ncos e nas- Com­
pallhie.s, mas não tinha uma ima­
gem concreta que o tornasse reco · 
nliecivel. Pacheco era uma abstrac­
ção. 

Porque .razão s~ determinou que 
o sr. Pereira de Miranda deveria ser 
-Paclieco? 

Porque não o sr. Hintze Ribeiro 
que, como Pacheco, affirma os pro­
gressos da sua carreira publica pe· 
los progressos de. sna esplendida cal­
vioi"? 

Porqne não o sr. José Luciano de 
Castro, que, como Pacheco, attin­
giu já todos os cil!1os sociaes e é, 
como Pacheco o foi - do conselho 
d'Estado? 
. A identidade que se suppõ"l ,:is­

t1r entre Pacheco e o sr. Per•• ,·a de 
Miranda apenas consiste em que o 
sr. Pereira de Miranda, como Pache­
co, se fez acompanhar, até ao seu 
advento ao poder, da fama supersti ­
ciosa de um immenso talepto. 

Com effeito, tão sómente pelo fa. 
cto de nnnca ter sido nem mostrado . 
ser n'este paiz coisa alguma, o sr. 
Pereira de Miranda tomou as pro­
porções desconformes de um homem 
- que é tudo. 

O segredo do immenso talento do 
sr. Pereira de Miranda consistiu em 
se recusar systhematicamente a pol-o 
a.o serviço da causa pn blica. 

Conhece se o prestigio de certos 
actos humanos. Acceitar o poder, dá 
uma gloria jocunda, mas recusal,o dá. 
uma gloria maior. Durante longos 
annos, o sr. P"'reira. de Miranda reou­
sou cortezmente, mas duramente o 
poder. As suas primeiras recusas fica­
ram sem echo no imprassionavel es­
-pírito do publico. Algumas vezes é 
licito recusar - mesmo o poder. Mas 
a novas sollicitações succederam no­
vas recusas e então o paiz começou 
a considerar com surpreza e admira­
ção esse homem que desdenhava por 
systhema o qµe te.ntos·outros systhe­
matbicamente ambicionam. O sr. Pe­
reira de Miranda fez assim, como Pa­
checo, a lenda do seu immenso talen• 
to, mais rico, mais precioso talvez que 
o de Pacheco, elle mesmo, porque se 
retrahia., se accumulava, se enthesou­
ra.va, inactivo, mas prodigioso. 

O que seria esse immenso talento 
se um dia se decidisse a dissipar-se 
em proveito do paiz? 

O sr. Pereira de Miranda decidiu­
se emfim. Ah ! ní!.o foi sem difilculda­
de que elle se decidiu! Os jornaes re­
feriram mesmo a este respeito episo­
dios commoventes. Depois de ter ou­
vido da bocca do sr. Pereira. de Mi• 
randa aquelle sim que numerosos che­
fes políticos haviam em vil.o procu· 
rado arrancar-lhe, o sr. José Lucia­
no chamou-o a. si, apertou-o nos seus 
braços e, com uma nevoa de ternura 
nos olhos, disse lhe·- Vá.! vá e seja 
fecundo. 

Quando se soube que sua. ex.ª su­
bia finalmente as escadas do poder, 
houve em todo o paiz um momento 
de ~uspeli.são e de sensação. Recla• 
mou-se imperiosamente silencio. J;>e 
todos os lados pl'.rtiram schius e vo­
zes comminatorias de - ordem ! or­
dem ! Todos os n&rizes se voltaram 
para o ministerio do Reino, onde o 
sr. Pereira de Miranda, de pé, sorrin­
do, seccava. as mãos a um lenço 1 

branco. 

Oh ! as superstiçõe~ -ta multidão ! 
O que esperava ella ' ,iciativa? re­

. formas? idéas ? princ1;;'i,,s ? factos? 
palavras? 

Na. realidade, a multidão esperava 
do sr. Pereira de Mira.nda. o qner que 
fosse de deslumbrante, de fascinante, 
de arriscado, de ousado. Em rigor, 
não lhe pedia decretos, não lhe pe­
dia projectos de lei, não lhe pedia. 
portarias: pedia.-lhe saltos morta.as. 
Quando o sr. Pereira. de Miranda su­
biu ao poder o que o publico imagi­
nou é que elle ia fazer a Flecha Hu­
mana. 



O sr. Pereira. de Miranda. não fez 
a. Flecha Hum11a. A. pa.&ta. do Reino 
não é evidentemente um numero do 
Colyseo. As superstições que o ha­
viam a.compi,.nha.do a.o poder abando­
naram-n'o de chofre - e elle cahiu. 

D'e.hi - Pacheco. 
Porquê Pacheco? 
Pacheco foi o exito pela mediocri­

dade e a mediocridade ainda é a acção. 
Pacheco agitou-se. Em Coimbra., 
onde cursou as aulas da Universidade, 
assegurou uma manhã, segundo o de­
poimento do seu biographo, que «o 
seculo XIX era um seculo de progres­
so e de luz.• Obteve mesmo um pre­
mio no fim de um a.uno. Foi ao par­
lamento e ahi tão pouco esteve ina­
ctivo. Ficou d'elle entre outros, o 
conceito de que «ao la.do da liberda­
de deve sempre coexistir a auctori­
dade., Não foi muito, decerto, mas 
foi alguma coisa. Por pouco ~ai.s ~ê 
tem feito em Portugal adm1rave1S 
carreiras. , 

O sr. Pereira de Miranda, ao co:i­
trario, permaneceu invari&velmente 
inactivo, silencioso, muc!o, indeter­
minado, mysterioso, enygmatico. · 

Pacheco a.fina.l fez a. sua reputa­
ção. O sr. Pereira. de Miranda. não 
teve esse trabalho. · . 

A reputação de Pacheco foi uma 
fraude. A do sr. Pereira de Miranda 
foi uma mystificação. 

O nome de Pacheco evidentemen­
te nãó · lhe convem. O sr, Pereirá"de 
Miranda não está litteraria.mente em 
condições de pre~ncher essa vaga. 

Jolo Rnu.Nso. 

• • • 

UM CUMULO 
O jornal Noticias de Lisboa inti­

ma ao sr. José Luciano: 

•Recolha á. vida ptivad3, sr. José 
Luciano, recolha. á vida privada para 
socego e felicida.de do paiz, que tan­
to lhe tem soll'rido.• 

E', verdadeiramente, um cumulo. 
Pedir !I. um homem que nunca sahe 
de casa, que recolha á. vida priva­
da, é empurrai-o para onde, meu 
Deus? 

O sr. José Luciano é o homem pu­
blico mais confinado na vida priva-
da que existe, em Portu~~l. . 

A' intimação do Nollczas de Lis­
boa o sr. José Luciano só póde res­
ponder - mettendo-se debaixo da 
oama. 

• 
• .. 

PAROD.IA 

UMA NO CRAVO, .. 
Inaugurada a 5. • exposição da So· 

ciedade Nacional de Bellas,Artes. 
Vejâmo-la de relance. 
Ha, entre tudo, um famoso pastel, 

que attráe promrtamente a attenção 
dos visitantes. E um pastel tão agra­
davel á vista como outros o são ao 
paladar. 

Parece um pastel encommendado 
ao Reude:(-vous des Gourmets. Âssi­
gna o EJ.Rei D. Carlos; mas podia, 
sem favor, ser assignado -Pierre. 

Acha-se tão bem numa exposição 
de bellas,artes como poderia achar 
se numa vitrina de charcuterie. Está. 
nisto o seu maior elogio. 

Não se sabe bem se é um pastei 
cheio de talento, se um pastel re­
cheiado de perdiz. 
· Tanto póde servir para a Gloria, 
como pód'.l servir pa.ra a Paschoa. 

E' uma obra de arte que faz ores-
. cer agua na bôca. A unice. coisa que 
a critica tem a fazer, num tal caso, . 
é lamber os beiços. 

O grande prestigio d'este pastel 
consiste em toda a gente o achar de­
licioso, sem ninguem o provar..' . ,, 

Todas' as casas de pastelaria de­
vem rec9iar agora a concorrencia da ' 
Casa· de Bragança, que, como se vê, '• 
em negocio do pasteis é casa nova. 

D'uma cabeca de prelo fez tam­
bem a Sr.• n·. Virginia Avellar. um 
pastel, que no dizer de .e~~end~dos 
é coisa excellente. A op1mao i:ao é 
de críticos; é de anthropophagos. 
Alguns pessimistas acham lhe. porém 
pouca catinga. 

s 
Outros saborosos pasteis expõem 

as Sr." D. Virgínia Avellar, D. Bea­
triz Alto Marim, D. Emília Braga, 
D. Emília Aguiar, etc. Os melhore~, 
porém, são · ain,g~ os da Pastelaria 
Marques. · 

As Sopas do Sr. David Me!lo têm 
sido um desapontamento pata os 
guardas municipaes. 

São tres sopas tão velhas como -a 
sopa de rabo de boi OU, a. de grao 
com espinafres. 

Um velho do Sr. Almeida e Silva, 
consulta a folhinha, a ver se aindA. 
taltam muitos dias para que se feohe 
a exposição . 

A respeito de tres quadros que ex­
põe o Sr. Henrique Mitohell, e que 
representam tres linda~ paisage?~ do 
concelho de Cintra, diz um critico : 

, Estas tres pequenas obras. faz.em 
pensar no censuravel abandono a que 
os nossos paisagistas votam. ª«!uelle 
pittoresco e incomparavel rincao de 
terra portugueza . . . • 

Ainda se só·fossem os paisagistas! 
Mas as obras pub1icas? 

• 
• * 
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6 it· 11 ses-d ums. das .u UDa 
1 Extracto e . 

Camara Alta . ~ões na 

1 
<'I) .bt!iro lamentan­«O Sr. Hi~t{e d.\1 Sr. Ministro do 

do a ause~c1a ~ambPm a doença 
Reiao, la!t

1
~::Sndo votos por qte 

de S. Ex. , t ha prompta so u­
essa doençs e~ concorda em que 
ção ... Entreta1;1t o, falta e pede a ai­
s. Ex.• faz ~\1.~~os presentE>S que 
guns dos m1n1 • d'aquelle seu col­
chamem a attenç: do administrador 

1ª!~o~~:rh: d~e.~18 ta~:~::~vfór:gda:~ 
rado, e P dor da oamara osto vio en... mu-
sessões, ?m v1r:ªconcelho, que esta­
nicipal ddaqueo da. palavra. v a fa.zen o us 

, · ~ 
-~[, . ., ~ 

(... ;;,-

d Ma,.in/la agre. O Sr. Min!stt'O a ressões do Sr 
dece as ~en.t1da; p:~tosito da doen-
Hintze Riberro do Reino. 

do seu collega seu oollega ça te esse ·
8 Effeet1vamen Póde aflirmal o, po1 

ha.-se doente. medico, fun~-
ac dor é o seu de nn· 
alie, ora in'da exerce, apl)sar migo.> 
ções q11.e a d um on outro a nistro, Junto e 

fusão de serviços O que d'este. con vez on outra., é 
6de resultar, uma 

~ seguinte: . d Marinha tem de 0 Sr. Ministro 

p .A. RO.DI.A. 
despacho, e receite.: lançar um · 

RP• 
C~lumelanos, 2 gr. 
Alcool q. b. 

Misture e_ me.n~e. Ex.• é chamado 
Em seguida, · te e em vez de 

ê um doen , 
1 

lhe pe.ra v r a receita, s.nçe.-lhe passar u~ . 
ll5te despacho . a P•ocuradorrn, Ge. «Consul~-se · 
ral da Coroa.• 

osso college. d~s Mello Be.rreto, n e. conferencia 
. d disse na su de. Nov1da es, atorio acerca 

do $&Ião do CoD:~: está. ~ais pertQ 
Mozart, «que . do que em todas de nós ua musica 

as outra.a ar.tas.• 1 nte á. Sociedade , a. piada. ve. e 
N E.oun~l de Balias Artes. 

ac1 ~ 

-~ ~ -

· inisterie.l. 
Ha cns~ m da a demissão. 
Quer Mir~~ . ,Não faz mal; 
Diz o Beira.o. · .. ~o., 

m recompos1Y"' entro e 

E a favor de º.ª~~ qual 
. · de a opm1ao 

se d1v1 inião geral : 
ohe.made op . Beirão. 
Por Alarcão, por 

D ºdo que, afinal, em 
1 

- . 
6 ha esta so uçao . l 

s . d tal qna. 
Fica M11;a~ ª nem Alarciio. Nl>m Beuao, . 

· o QOTRo Eu. 



PARODIA 7 

Eduardo Garrido traduziu, para o (! • d d 11 • 1 d B 11 
~!:ªtij~;t~:1i:ifm~:2::~a~c;::· • uOCle a ~-~1ae1ona e. e as Artes 
se intitula-A,·te de e11gá11a,· mulhe-
res. SALÃO COMICO 

Aviso aos maridos que queiram 
desforrar-se ! 

Um chronista fin~ceiro começa. 
nestes termos e. sue. ultima chronica : 

«Causa-nos a mais a.gra.davel im­
pressão a leitura do projecto do or· 
9amento do Estado pare. 1905 a 
1906 •.. > 

. E', com effeito, uma deleitosa. lei· 
tura. 

O Sr. Pereira de Mi,,randa., insis­
tindo pela sua sahida do Minist.erio, 
deu como :pretexto graves a.ffec9ões 
de rheumat1smo gottoso. 

Se o Governo não toma grandes 
doses de sa.licilato de soda, não tar­
dará que o mesmo mal ataque todos 
os seus membros. 

N.• 67-Davld de Méllo: A sopa da Santa Casa....:.Do prato á bocca se perde a sopa. 
(Em tres tempos e dois movú11entM). 

t.0 movimento. z.• d.ito. 3.• dito. 

N.• 105 - O. Julla Ferreira Pinto : N.• 6o- José Malhõa : Pensar.do 110 
Sem cuidados. caso. 

Excesso de producção vinicola · 

N.• 13-0. Emitia Santos Braga: Es­
tudo do mi. 

Esgravatando o cállo.-Jmpressão ngrada­
vel á beira de u,m fog5o, 

N.• 56--José Malhôa: J!e/ha .fi~ndo. 

Velha desdentada chupando uma ameodoa 
torrada. Esta sucção produz-lhe um tal re• 
gosijo que desate :1 dar cstaHnhos com os 
dedos. 
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O Sobreiro político - Parodia d' A PARODIA 

aysagem alemtejana-Pastel d~ Sua Magestade EJ-Rei 
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Impressões em tinta de copiar 
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